
MENSAGEM PREGADA PELO PASTOR GUILHERME DE AMORIM ÁVILLA GIMENEZ NA IGREJA 
BATISTA BETEL EM 05 DE FEVEREIRO DE 2012  ÀS 10:15 HORAS. 
 
SÉRIE: RELACIONAMENTOS 
TEMA: GENTE QUE GOSTA DE GENTE 
1 Coríntios 1; João 3:16 e Romanos 5:8 
 

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira...” 
 

“Porque Deus tanto amou o mundo...” 
 

“Mas Deus demonstra seu amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando ainda éramos 
pecadores” 

 
 Deus amou as pessoas. A razão de ter enviado Jesus ao mundo não é outra senão 
amor. Mas, que fique claro: amor às pessoas. Ainda que Deus tenha criado uma natureza linda, 
um universo perfeito, a grande motivação para enviar Jesus fomos nós: pessoas. É bom 
inclusive deixar claro que essas pessoas não eram perfeitas. O texto Bíblico deixa claro: Deus 
nos amou mesmo sendo nós pecadores. O sentido do evangelho é esse: Deus amou pessoas. A 
mensagem Bíblica mostra página à página que o grande interesse de Deus é para com pessoas. 
Toda a revelação Bíblica se dá através de pessoas. 
 
 Gente! Esse é o grande interesse de Deus. Esse também deve ser o nosso grande 
interesse. Mas que fique claro: há alguém também muito interessado em gente. Sua tarefa é 
“roubar, matar e destruir” (João 10:10). A medida do amor de Deus para com as pessoas é a 
medida do ódio do diabo pelas pessoas. Nós somos filhos de Deus e precisamos expressar o 
amor de Deus às pessoas. 
 
UM PLANO SUTIL 
 
 Sutilmente o inimigo de nossas almas foi agindo para afastar as pessoas uma das 
outras. E sabendo que a igreja é a somatória de pessoas que professam a mesma fé em Cristo, 
ele resolveu plantar ódio, disputa, divisão e outros valores que prejudicam a vivência da igreja 
como pessoas que são amadas por Deus e que devem amar umas às outras. Precisamos 
resgatar a mensagem de comunhão na igreja através dos relacionamentos. Podemos usar 
sempre o princípio: 
 

“GENTE GOSTA DE GENTE” 
 
 EXEMPLO BÍBLICO  
 
 Temos no novo testamento um exemplo muito sério de uma igreja onde as pessoas 
não gostavam umas das outras. A Igreja de Corinto fora alvo do ataque do diabo e mesmo 
sendo uma grande igreja, em uma cidade próspera e cheia de oportunidades, acabou sendo 
destruída por problemas de relacionamento, dentre outros. 
 
POTENCIAL DA IGREJA 
 
 Possivelmente a igreja de Corinto foi uma das maiores do Novo Testamento. Sua 
origem data de 50-51 d.c. época em que o apostolo Paulo passou dezoito meses em viagem 
missionária. O apóstolo Paulo fala do grande potencial daquela igreja: 
 



“Pois nele vocês foram enriquecidos em tudo, em toda palavra e em todo conhecimento, 
porque o testemunho de Cristo foi confirmado entre vocês, de modo que não lhes falta 
nenhum dom espiritual, enquanto vocês aguardam que o nosso Senhor Jesus Cristo seja 
revelado” (1 Coríntios 1:5-7) 
 
“Enriquecidos em tudo” – Palavra e conhecimento 
“Não lhes falta nenhum dom espiritual”  
 
 Consegue imaginar que potencial aquela igreja tinha? Eles podiam fazer muitas coisas. 
Estavam em um lugar estratégico dentro do império romano. Por ali já haviam passado  
apóstolos como Paulo e Pedro e grandes pregadores como Apolo. Por que essa igreja recebeu 
a fama de problemática e difícil? Porque em algum momento eles quebraram o princípio da 
comunhão, do relacionamento, do “GENTE GOSTA DE GENTE.” 
 
UMA DAS MAIORES ARMAS DO INIMIGO 
 
 O inimigo veio para “roubar, matar e destruir.” Uma das formas de fazer isso é 
semeando contenda, ódio, disputa, ciúmes, brigas e outros sentimentos que são próprios dos 
que não conhecem a Cristo. Isso aconteceu em Corinto e pode acontecer em qualquer igreja e 
como resultado nós temos o nascimento de uma geração que tem grandes dificuldades para 
nutrir comunhão, conviver e partilhar de amor genuíno. 
 Quando isso acontece pessoas perdem a alegria de ser igreja, ficam feridas e não 
servem mais a Deus e ao próximo. Acabam abandonando até o evangelho. Isso porque não 
foram amadas ou porque não conseguiram um ambiente de verdadeiro amor ao próximo. 
 Em vez de gostar e amar as pessoas, elas as odeiam ou ignoram. Veja como isso 
acontece na prática: 
 

DEIXAMOS DE GOSTAR DE PESSOAS QUANDO... 
 

A) A DISCORDÂNCIA É MAIOR DO QUE A CONCORDÂNCIA 
 
“Irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo suplico a todos vocês que concordem uns com 

os outros no que falam, para que não haja divisões entre vocês, e, sim, que todos estejam 
unidos num só pensamento e num só parecer” (1 Coríntios 1:10) 

 
 A discordância em geral é caracterizada por discussões, gritarias, falas precipitadas e 
outras coisas do gênero. É claro que em um grupo de pessoas há diferentes opiniões, mas a 
igreja precisa criar um mecanismo onde a concordância seja sempre maior e para isso 
precisamos de propósitos maiores e bíblicos, de busca da vontade de Deus como igreja e total 
comprometimento com a unidade. 
 

B) HÁ PARTIDARISMO E CRIAÇÃO DE GRUPOS QUE DISPUTAM PODER 
 

“Meus irmãos, fui informado por alguns da casa de Cloe de que há divisões entre vocês. 
Com isso quero dizer que cada um de vocês afirma: "Eu sou de Paulo"; "eu de Apolo"; "eu de 

Pedro"; e "eu de Cristo" (1 Coríntios 1:11-12) 
 
 Em Corinto havia disputa entre os vários grupos. Parte daquela igreja fora formada 
pelo trabalho do apóstolo Pedro que tinha uma marca. Ele era judeu e a principio pensou que 
o evangelho seria somente para os judeus. Por certo foi uma pessoa mais fechada. Apolo era 
um grande pregador, porém, um cristão novo. Era um judeu da diáspora e só veio ter o 



conhecimento de Cristo muitos anos mais tarde. Talvez fosse imaturo em algumas coisas. 
Paulo também passara por ali e tinha os seus fãs. 
 Quando há partidarismo e disputa a comunhão se enfraquece e nós acabamos 
brigando uns com os outros. Nascem desavenças, falsidades e outras coisas do gênero. Nós 
somos de Cristo e não de um partido, facção, grupo ou família. Nosso interesse é servir a Jesus 
sobre tudo e todos! 
 

C) A CARNALIDADE É MAIOR DO QUE A AÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 
 
“Dei-lhes leite, e não alimento sólido, pois vocês não estavam em condições de recebê-lo. De 
fato, vocês ainda não estão em condições, porque ainda são carnais. Porque, visto que há 
inveja e divisão entre vocês, não estão sendo carnais e agindo como mundanos? Pois quando 
alguém diz: "Eu sou de Paulo", e outro: "Eu sou de Apolo", não estão sendo mundanos?” (1 
Coríntios 3:2-4) 
 
 Grande parte dos problemas dos irmãos de Corinto se deviam à carnalidade. Eram tão 
imaturos na fé que não conseguiam entender assuntos espirituais. Uma das provas da 
carnalidade era a divisão. Paulo é muito duro com eles e diz que se há inveja e divisão, então é 
sinal que eles estavam agindo como mundanos. 
 Uma das características da carnalidade é exatamente a divisão. Brigas desnecessárias. 
Inveja uns dos outros. Por outro lado, uma das marcas da ação do Espírito Santo é a unidade, é 
a comunhão, o partilhar a fé e a alegria de viver com Jesus! 
 

D) FAZEMOS A OBRA DE DEUS PARA AGRADAR A HOMENS 
 
“Irmãos, apliquei essas coisas a mim e a Apolo por amor a vocês, para que aprendam de nós o 
que significa: "Não ultrapassem o que está escrito". Assim, ninguém se orgulhe a favor de um 
homem em detrimento de outro” (1 Coríntios 4:6) 
 
 Outro grande obstáculo à comunhão é fazermos a obra de Deus para agradarmos a 
homens. A expressão “ninguém se orgulhe a favor de um em detrimento de outro” foi 
traduzida pela Nova Tradução da Linguagem de Hoje como “ninguém deve se orgulhar de uma 
pessoa e desprezar outra.” A Bíblia viva sugere: “vocês não devem ter preferências pessoais... 
não devem envaidecer-se mais de um do que de outro.” A idéia é simples: não deve existir em 
nós uma tendência para trabalhar melhor ou exclusivamente para um ou outro. 
  

E) EXISTE IMORALIDADE E PROBLEMAS NÃO RESOLVIDOS 
 
“Por toda parte se ouve que há imoralidade entre vocês, imoralidade que não ocorre nem 
entre os pagãos, a ponto de alguém de vocês possuir a mulher de seu pai”  
(1 Coríntios 5:1) 
 
 Outro fator que quebra a unidade é a imoralidade. Pessoas que não podem mais olhar 
no rosto uma da outra porque tiveram no passado um relacionamento sem limites. Histórias 
terríveis de sexualidade ou outros temas que trouxeram vergonha. 
 
UMA VIAGEM RÁPIDA A ATOS 2 E 4 
 
 Fazendo uma viagem muito rápida a Atos 2 e 4 eu vejo ali pessoas que gostam de estar 
com pessoas. Gente que gosta de gente. Uma igreja onde há amor ao próximo.  
 
EM UMA IGREJA ONDE HÁ GENTE QUE GOSTA DE GENTE 



 
HÁ CONCORDÂNCIA 
“E, perseverando unânimes todos os dias” (Atos 2:46) 
 
HÁ UNIDADE 
“E todos os que criam estavam juntos, e tinham tudo em comum” (Atos 2:44) 
 
HÁ AÇÃO DO ESPÍRITO SANTO E MANIFESTAÇÕES DO PODER E GRAÇA DIVINA 
“E em toda a alma havia temor, e muitas maravilhas e sinais se faziam pelos apóstolos” (Atos 
2:43) 
 
TODOS FAZEM A OBRA DE DEUS PARA DEUS 
“Não havia, pois, entre eles necessitado algum; porque todos os que possuíam herdades ou 
casas, vendendo-as, traziam o preço do que fora vendido, e o depositavam aos pés dos 
apóstolos” (Atos 4:34) 
 
NÃO HÁ RESERVAS QUE IMPEÇAM A COMUNHÃO 
“E era um o coração e a alma da multidão dos que criam, e ninguém dizia que coisa alguma do 
que possuía era sua própria, mas todas as coisas lhes eram comuns” (Atos 4:32) 
 
IGREJA: AMBIENTE ONDE GENTE GOSTA DE GENTE 
RELACIONAMENTOS: O SEGREDO PARA GENTE GOSTAR DE GENTE 
BÍBLIA: A RECEITA PARA GENTE GOSTAR DE GENTE 
ESPÍRITO SANTO: O AJUDADOR PARA GENTE GOSTAR DE GENTE 
 
 
 

 


